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APRESENTAÇÃO

A obra “Aspectos das doenças Infecciosas Bacterianas, Fúngicas e Virais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Em seu volume IV, apresenta 
em seus capítulos, aspectos gerais e epidemiológicos das doenças infecciosas 
bacterianas, fúngicas e virais analisados em algumas regiões brasileiras.

As doenças infecciosas são causadas por agentes patogênicos como: bactérias, 
fungos, vírus, protozoários e parasitas. A maioria desses agentes infecciosos é 
transmitida através do contato fecal-oral, resultante da contaminação de água e 
alimentos, direta ou indiretamente. 

Adicionalmente, temos um aumento da disseminação das infecções relacionadas 
à Assistência à Saúde, ou Infecções Hospitalares, que incluem infecções relacionadas 
a procedimentos ambulatoriais ou hospitalares, cuidados em domicílio e até as 
adquiridas por profissionais da saúde durante o desempenho de suas funções. O 
crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de saúde 
pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis. Neste sentido, é extremamente importante que os profissionais que atuam 
na área da saúde conheçam os agentes infecciosos e as respectivas características 
patogênicas que acometem os seres humanos.

A importância em estudar e desenvolver aspectos relacionados à microbiologia 
objetiva principalmente a prevenção de certas doenças, impedindo a disseminação 
das infecções. Neste volume IV, dedicado às doenças infecciosas, reunimos um 
compilado de artigos com estudos dirigidos sobre doenças infecciosas bacterianas, 
fúngicas e virais em regiões brasileiras, com o intuito de ampliar o conhecimento dos 
dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de políticas públicas de 
apoio dirigidas às diferentes características regionais deste país continental.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação de 
conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa permitir uma 
visão geral e regional das doenças tropicais e inspirar os leitores a contribuírem com 
pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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O ENSINO DE MICROBIOLOGIA: DESAFIOS NOS CURSOS 
TÉCNICOS INTEGRADOS DO INSTITUTO FEDERAL DE GOIÁS 

(IFG)

CAPíTUlO 26

Tamíris Augusto Marinho
Docente Instituto Federal de Educação de Goiás, 
Campus Goiânia Oeste, Departamento de Áreas 

Acadêmicas. Goiânia-GO.

Patrícia Silva Nunes
Docente Instituto Federal de Educação de Goiás, 
Campus Goiânia Oeste, Departamento de Áreas 

Acadêmicas. Goiânia-GO.

RESUMO: O ensino de microbiologia apresenta 
grande importância para além do ambiente 
tradicional em sala de aula, sendo essa temática 
diretamente ligada a conceitos cotidianos de 
saúde e meio ambiente. Nos cursos técnicos 
implementados na modalidade integrado ao 
Ensino Médio (Curso Técnico Integrado Integral 
em Análises Clínicas, Curso Técnico Integrado 
Integral em Vigilância em Saúde, Curso Técnico 
Integrado Integral em Nutrição e Dietética, 
Curso Técnico Integrado em Enfermagem na 
modalidade Educação e Jovens e Adultos), o 
Instituto Federal de Educação de Goiás (IFG), 
busca uma formação de excelência aliada a 
empregabilidade discente. Dessa maneira, a 
disciplina de microbiologia apresenta desafios 
no processo ensino-aprendizagem, envolvendo 
a complexidade científica do conteúdo ligada à 
parte profissional e ao ensino dos conteúdos 
da parte básica. O modelo tradicional de 
ensino não possibilita o aprendizado científico 

significativo, que estimule a criatividade, bem 
como, a carreira acadêmica. A inexistência 
de estratégias específicas de ensino torna-o 
abstrato, sendo necessário o desenvolvimento 
de metodologias que possibilitem o ensino efetivo 
de microbiologia. A reflexão sobre tais desafios, 
trabalhando essa temática com abordagem clara 
e que possibilite o aprendizado é relevante para 
os docentes. A identificação das concepções 
pré-existentes, permite o esclarecimento 
dessas informações e cria espaço para a 
participação dos estudantes. Nesse contexto, as 
atividades práticas mostram-se extremamente 
eficazes, incentivando a curiosidade discente, 
proporcionando correlações com questões 
cotidianas. Assim, sugere-se a importância 
estratégias diversificadas, com abordagem 
focada no cotidiano discente, que anelem 
conceitos presentes em seus cursos técnicos 
integrados, contribuindo positivamente para o 
ensino e aprendizagem de microbiologia.
PAlAVRAS-CHAVE: Microbiologia, estudantes 
ciências da saúde, ensino-aprendizagem.

ABSTRACT: The teaching of microbiology 
presents great importance beyond the traditional 
classroom environment, being this theme 
directly linked to everyday concepts of health 
and environment. In the technical courses 
implemented in the modality integrated to High 
School (Integral Integrated Technical Course in 
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Clinical Analyzes, Integral Integrated Technical Course in Health Surveillance, Integrated 
Technical Course in Nutrition and Dietetics, Integrated Technical Course in Nursing 
in the modality Education and Youths and Adults), the Federal Institute of Education 
of Goiás (IFG), seeks a training of excellence coupled with student employability. In 
this way, the discipline of microbiology presents challenges in the teaching-learning 
process, involving the scientific complexity of content linked to the professional part 
and teaching the contents of the basic part. The traditional model of teaching does not 
enable meaningful scientific learning, which stimulates creativity as well as academic 
career. The lack of specific teaching strategies makes it abstract, and it is necessary to 
develop methodologies that allow the effective teaching of microbiology. Reflecting on 
these challenges, working on this theme with a clear approach and enabling learning is 
relevant for teachers. The identification of pre-existing conceptions allows for clarification 
of this information and creates space for student participation. In this context, practical 
activities are extremely effective, stimulating student curiosity, providing correlations 
with everyday issues. Thus, it is suggested the importance of diversified strategies, 
with an approach focused on the everyday student, that anele present concepts in 
their integrated technical courses, contributing positively to the teaching and learning 
of microbiology.
KEYWORDS: Microbiology, health science students, teaching-learning.

INTRODUÇÃO

O ensino de microbiologia apresenta grande importância para além do ambiente 
tradicional em sala de aula, sendo essa temática diretamente ligada a conceitos 
cotidianos de saúde e meio ambiente. A base conceitual dos estudos sobre a história 
natural das doenças, traz como elemento principal do movimento da medicina 
preventiva, a tríade ecológica que define o modelo de causalidade das doenças a partir 
das relações entre agente, hospedeiro e meio-ambiente (LEAVELL; CLARK, 1976). 
Dessa forma, o conhecimento de microbiologia apresenta grande importância para 
além da formação tradicional, estando esta temática diretamente ligada ao conceito 
ampliado de saúde, que traz a interação do indivíduo com o meio-ambiente como 
um dos elementos chave no processo saúde-doença e como componente dentre os 
determinantes sociais de saúde (OMS, 2011).  

       Nos cursos técnicos implementados na modalidade integrado ao Ensino 
Médio (Curso Técnico Integrado Integral em Análises Clínicas, Vigilância em Saúde, 
Nutrição e Dietética, e Enfermagem na modalidade Educação e Jovens e Adultos 
- EJA), o Instituto Federal de Educação de Goiás (IFG), busca uma formação de 
excelência aliada a empregabilidade, e além disto, vislumbra o empoderamento social 
do estudante através da ampliação do conhecimento de qualidade. Tal modelo de 
ensino ampliado apresenta peculiaridades intrínsecas a formação problematizadora, 
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transcendendo o modelo aulista tradicional e buscando a formação de cidadãos críticos 
e reflexivos, capazes de agirem como transformadores sociais.

A disciplina de microbiologia está presente no projeto pedagógico dos cursos 
supracitados, representando grande desafio em ministrar a temática para adolescentes 
dos cursos técnicos integrados integral com média de idade entre 14 e 18 anos e 
sobretudo para os cursos da modalidade EJA, com discentes adultos advindos de 
longos períodos de afastamento escolar, com histórico de evasão e vulnerabilidade 
social. Assim, torna-se fundamental a aproximação da teoria com a prática, a 
exemplificação de casos baseados em eventos oriundos da realidade discente, 
explorando em discussões com a turma as possibilidades de transformação social a 
partir do conteúdo ministrado.

Dessa maneira, a disciplina de microbiologia apresenta desafios no processo 
ensino-aprendizagem, envolvendo a complexidade científica do conteúdo ligada à 
parte profissional e ao ensino dos conteúdos da parte básica. O modelo tradicional 
de ensino não possibilita o aprendizado científico coeso e significativo, que estimule 
a criatividade, bem como, a possibilidade de vislumbrar-se a carreira acadêmica e 
atividades laborais de ensino-pesquisa e extensão. A inexistência de estratégias 
específicas de ensino torna-o distante e abstrato para os estudantes do Ensino Médio, 
sendo necessário o desenvolvimento de metodologias que possibilitem o ensino 
efetivo de microbiologia. 

A reflexão sobre tais desafios, trabalhando essa temática com abordagem clara 
e que possibilite o aprendizado é relevante para a ressignificação da prática docente, 
haja vista que a formação dos professores é contínua e ininterrupta, levando em 
consideração as particularidades de cada curso, turma e discente. Nesse processo 
cíclico de formação continuada, identificação das diversas concepções pré-existentes, 
permite o esclarecimento de cada conceito e informação já trazida pelos discentes, 
criando espaço amplo para discussão com participação dos estudantes, sendo estes 
ativos durante o processo de formação. 

Nesse contexto, as atividades práticas mostram-se extremamente eficazes, 
incentivando o interesse e a curiosidade discente, proporcionando correlações entre 
as questões cotidianas vivenciadas e o conteúdo ministrado. A realização de práticas 
em laboratório surge como ferramenta didática importante aproximando teoria e 
prática, estimulando o protagonismo e criatividade dos estudantes. Assim, observa-
se a importância de estratégias diversificadas, com abordagem focada no cotidiano 
discente, que anelem conceitos específicos da parte básica e técnica presentes nos 
cursos integrados ao ensino médio, contribuindo, dessa forma, positivamente para o 
ensino e aprendizagem de microbiologia.
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OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo relatar a experiência na docência de Microbiologia 
no contexto dos cursos técnicos integrados do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia de Goiás (IFG).

MÉTODO

Trata-se de um Relato de Experiência, que utilizou como método de avaliação 
e intervenção, debates acadêmicos sobre o contexto do ensino de Microbiologia nos 
cursos técnicos integrados da área da saúde do IFG. Os docentes que ministram 
a disciplina, juntamente com a equipe técnica realizaram análises e discussões dos 
elementos formais tais como: ementa da disciplina e projeto pedagógico dos cursos, 
associados a elementos da prática diária do docente como: plano de ensino e plano de 
aulas. Para análise quanto a abordagem mais adequada de ensino de Microbiologia, 
foram respeitadas as especificidades de cada curso.

RESUlTADOS E DISCUSSÃO

Os principais desafios para o ensino da microbiologia levantados pelos docentes 
foram:
	déficit na formação teórica básica pregressa dos estudantes da modalida-

de EJA;

	complexidade técnica e científica dos conteúdos;

	dificuldade de associação com a prática cotidiana;  

	presença de elementos de ensino focados no contexto tradicional de sala 
de aula.

  Dessa maneira, foi verificado que a disciplina de microbiologia apresenta 
desafios no processo ensino-aprendizagem, envolvendo a complexidade científica 
do conteúdo ligada à parte profissional e ao ensino dos conteúdos da parte básica.  
O modelo tradicional de ensino não possibilita o aprendizado científico coeso e 
significativo, que estimule a criatividade, bem como, a possibilidade de vislumbrar-se a 
carreira acadêmica. A inexistência de estratégias específicas de ensino torna-o distante 
e abstrato para os estudantes do ensino médio, sendo necessário o desenvolvimento 
de metodologias que possibilitem o ensino efetivo de microbiologia.        

 Uma experiência bem-sucedida no ensino de microbiologia no contexto da 
prevenção da transmissão de microrganismos veiculados pelas mãos em ambientes 
assistenciais em saúde e fora dele, foi a atividade realizada no dia Mundial da Saúde 
intitulada “Higiene das mãos salva vidas: Avaliação da técnica pelo gel de luminescência 
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em luz negra” demostrada na Figura 1. Os estudantes foram protagonistas na atividade 
e realizaram além do experimento com as pessoas da comunidade acadêmica, 
orientações importantes sobre a temática e educação continuada em microrganismos 
veiculados pelas mãos e suas formas de prevenção. Todos os participantes do evento 
foram convidados a higienizarem as mãos na técnica correta (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 
2007, 2009, 2017).
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Figura 1: Discentes como protagonistas da aquisição do conhecimento durante evento 
institucional em comemoração ao dia mundial da saúde. A atividade apresentada a comunidade 

acadêmica verifica a técnica de higiene de mãos com gel de luminescência, realizando em 
seguida educação continuada.  

A identificação das concepções pré-existentes, permite o esclarecimento dessas 
informações e cria espaço para a discussão e participação dos estudantes. Além disto 
a criação de espaços de trocas entre docentes e discentes propiciam a construção 
coletiva de estratégicas de intervenção efetivas visando facilitar o processo ensino-
aprendizagem. O feed-back discente representa potencial ferramenta para a construção 
do método de ensino previamente planejado pelo docente. Nota-se que atividades 
na modalidade de visita técnica corroboram com o elucidado previamente em sala 
de aula, possibilitando uma reflexão sobre o exercício profissional, permitindo que o 
estudante, conhecendo a realidade da profissão que está cursando, possa vislumbrar 
possibilidades de mercado de trabalho, bem como, estágio extracurricular remunerado. 

Nesse contexto, de ressignificação do trabalho docente, acredita-se que 
as atividades práticas, ministradas em laboratórios de ensino específicos para 
microbiologia, são eficazes, despertando o interesse e a curiosidade discente, 
proporcionando melhor correlações com a práxis. Os experimentos realizados nas 
aulas práticas chamam a atenção dos estudantes para relação dos microrganismos 
com o meio-ambiente, permitindo um olhar crítico sobre o conteúdo teórico e agregando 
a ele vivência clara e coesa sobre o que foi previamente ministrado. Acredita-se ainda 
na importância da transversalidade como estratégia de ensino perpassando por outras 
disciplinas e destas com o cotidiano discente, permitindo que os demais conhecimentos 
e o contexto social em que este está inserido, anelem-se a conceitos da microbiologia 
com abrangência multidisciplinar.
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Em relação a multidisciplinariedade na abordagem dos conteúdos e disciplinas, 
uma estratégia utilizada durante as disciplinas de Anatomia e Fisiologia Humana, 
Microbiologia e Projetos Integradores, foi a visita técnica nos Laboratórios de Anatomia 
Humana da Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-Goiás) integrada as aulas 
práticas em peças anatômicas sintéticas no laboratório de Anatomia do IFG, resgate 
de conteúdos básicos importantes em microbiologia e elucidação de novos conteúdos, 
com auxílio de microscopia e experimentos de bancada. Como observado na Figura 
2, os estudantes tiveram a oportunidade de refl etirem sobre diversos conteúdos 
em momentos variados com abordagens diferentes sob supervisão de mais de um 
docente simultaneamente. O feed-back das turmas sobre essa modalidade de trabalho 
integrada foi excelente, ressaltando-se o interesse pelas temáticas com raciocínio 
crítico e ampliado. 



Patologia das Doenças 4 Capítulo 26 232

Figura 2: Atividades realizadas durante as disciplinas de Anatomia e Fisiologia Humana, 
Microbiologia e Projetos Integradores, com elucidação do conteúdo básico em peças sintéticas 

e experimentação em bancada para abordagem inicial de microbiologia. 

A abordagem multiprofissional e a integração de disciplinas temáticas e 
projetos integradores no currículo de formação tecnológica agrega a essa formação 
uma abordagem diferenciada baseada na experiência de aprendizagem ativa com 
vários docentes de diferentes disciplinas. O resultado dessa interação é a presença 
de conteúdo diversificado, capaz de permitir a participação ativa discente como o 
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centro da discussão e da consolidação de saberes que anelam em seus conteúdos 
a diversidade do conhecimento, a inclusão de raciocínio crítico-reflexivo sobre várias 
áreas do conhecimento, com o estudante como protagonista na consolidação da 
ligação entre os eixos temáticos abordados.

Ressalta-se ainda a relevância do estágio curricular obrigatório previsto pelo 
Ministério da Educação (MEC) como parte importante na formação. Durante o estágio, 
o estudante sobre a supervisão direta ou indireta do professor, perpassa por todos os 
principais campos de atuação profissional, observa a prática assistencial dos conteúdos 
teóricos estudados e ainda, é capaz de executar ações técnicas específicas já vivencias 
em laboratórios de aulas práticas. A vivência do estágio curricular obrigatório, agrega 
conhecimento para além da formação técnica, mas também sobre o mundo do trabalho, 
sociedade e capital e trabalho em equipe. 

 Nos diversos cursos da área da saúde a formação que inclua o trabalho em 
equipe, tecnologias de educação baseadas em dinâmicas em grupo, atividades que 
ressaltem a coletividade e importância da equipe no trabalho de assistência e gestão 
nos diversos cenários de saúde são essenciais. O trabalho em equipe, pode ser 
iniciado por discussões e trocas de conhecimentos em sala de aula, em grupos, em 
atividades não tradicionais de ensino como cine-debate, discussão de casos clínicos e 
oficinas temáticas. O eixo ciência, tecnologia e sociedade, incluindo a transversalidade 
do trabalho e educação, resulta em inúmeras possibilidades de análise no contexto da 
integração no currículo da educação profissional tecnológica.

Ressalta-se ainda a experiência que contempla no ensino a realidade da saúde 
pública no Brasil, os desafios de gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) em todas 
as esferas de assistência: primária, secundária e terciária. A abordagem da temática 
sobre promoção e prevenção em saúde no contexto das metodologias ativas é um 
grande desafio. É preciso sair do contexto teórico legislativo da gestão em saúde e 
superar os métodos tradicionais de ensino, sendo o estudante o centro do debate 
político-social da saúde coletiva no país. Tais discussões fomentam o raciocínio crítico 
para além do senso comum, colaborando para a formação de profissionais aptos a 
atuarem na saúde suplementar e no SUS como agentes transformadores da realidade 
capazes de multiplicarem o conhecimento aprendido, fortalecendo assim, a busca pela 
excelência na assistência em saúde (OUVERNEY; NORONHA, 2013).

A vivência utilizada pelos docentes para aproximação entre Microbiologia, SUS 
e trabalho em equipe ocorreu com a iniciativa de um cine-debate abordando as 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), saúde pública e assistência em equipe 
multiprofissional. Posteriormente houve elucidação do conteúdo teórico seguido 
de discussão e oficina realizada durante atividade comemorativa de aniversário do 
Câmpus. A Figura 3 apresenta a oficina realizada envolvendo promoção e prevenção 
em saúde, perguntas e respostas sobre as dúvidas da comunidade (acadêmica, pais 
e familiares) envolvida no evento. Nota-se o quanto a participação da comunidade 
engradece a oportunidade de sensibilização sobre os temas trabalhados e a formação 
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dos estudantes enquanto multiplicadores de saberes e práticas no contexto da saúde 
pública no Brasil.



Patologia das Doenças 4 Capítulo 26 235

Figura 3: Ofi cina realizada com a comunidade durante evento comemorativo no aniversário 
do Câmpus. Estiveram presentes pais, familiares, estudantes, servidores e docentes. Foram 

abordados dentro do contexto multiprofi ssional de assistência do SUS, as formas de prevenção 
das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST).

A metodologia problematizadora do Arco de Maguerez surge nesse cenário 
como um método criado para nortear a aquisição de diferentes saberes, permitir uma 
formação ampliada do sujeito, além de prepará-lo como agente transformador da 
realidade na qual está inserido. Acredita-se que a formação dos profi ssionais da área 
da saúde em diferentes contextos com qualidade social, deve ser realizada utilizando 
instrumentos metodológicos de aproximação da realidade, problematização e refl exão, 
com a construção do conhecimento norteado pela associação da teoria com a práxis. 
(BERBEL, 1999; VASCONCELOS; GARCIA, 2016).

Outro ponto de discussão entre os professores, foi a relevância social das 
transformações econômico-político-tecnológicas, interferindo diretamente na vida dos 
indivíduos e famílias, refl etindo em alterações profundas no mundo do trabalho e no 
ensino-aprendizagem. Assim, é prudente raciocinar que às experiências pedagógicas 
tradicionais e conteudistas, não atendem à demanda de formação e empregabilidade 
atual. Nota-se, que o professor precisa ressignifi car a sua prática anelando um novo 
vínculo entre inovação e conhecimento. As exigências advindas das mudanças sociais, 
necessitam de desenvolvimento de novas competências, alteração de conceitos pré-
defi nidos e arcaicos, consolidando um novo sentido ao fazer docência repleto de ética 
e política (BASSALOBRE, 2013).

 A sociedade atual, revela mudanças decorrentes da contemporaneidade, 
cobrando um diferenciado perfi l docente. Por isso, a importância de repensar a 
formação dos professores, englobando a diversidade de práticas e saberes essenciais, 
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ultrapassando o conhecimento meramente técnico, ressignificando os saberes já 
construídos, a partir de reflexão, investigação e crítica. Tal raciocínio ressalta que o 
docente precisar conhecer para além do conteúdo a ser ministrado em cada disciplina. 
Assim, o professor precisa mais do que atualizar-se no conteúdo científico, ele 
necessita explorar novos caminhos e novas metodologias que propiciem a autonomia 
discente, colocando o estudante como protagonista na formação do seu conhecimento 
de maneira crítica e reflexiva.  

Contradizendo o método tradicional e passivo de aprendizagem, durante o 
uso de metodologias ativas, os sujeitos apresentam papel ativo na assimilação do 
conteúdo, incluindo as vivencias anteriores, saberes populares e experiências como 
ponto de partida para construção do conhecimento. Assim, a metodologia ativa busca 
estimular a autoaprendizagem e a curiosidade do estudante para pesquisar, refletir 
e analisar possíveis situações para tomada de decisão, sendo o professor apenas o 
facilitador desse processo de educação com qualidade social (BERBEL, 2011). Sendo 
que FREIRE (2015) elucida esse processo não realizado por outro, nem mesmo pelo 
próprio sujeito, mas através da interação entre sujeitos históricos por meio de suas 
palavras, ações e reflexões. 

No entanto, a formação de professores diferenciados exige mudanças que trazem 
profundas e significativas alterações na formação e prática docente. E todo pensamento 
filosófico e educacional por traz de tais alterações exige exaustivas discussões com a 
equipe docente, a busca por metodologias ativas vai além, talvez, da própria formação 
dos professores. Por isso, sugere-se a relevância de discussões em grupo como 
possibilidade de troca de conhecimento e experiências profissionais, possibilitando 
uma profunda análise sobre suas práticas, tecnologias, ciência e sociedade.
 

 

CONClUSÃO

A análise evidenciou a importância da criação de espaços de discussão sobre 
os desafios enfrentados na prática de ensino, bem como, a importância do uso de 
metodologias ativas e diversificadas adequadas a realidade discente dos cursos do 
IFG.  
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